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DADOS BASICOS - PROVINCIA DE SOFALA 

CENSO POPULACIONAL DE 1997 

População, Total 

População Homens 

População Mulheres 

População O 14 anos 

População 15-64 anos 

População 65 anos e maIS 

Mulheres 15-49 anos 

Indlce de masculImdade (por 100 mulheres) 

Idade medIana da população (em anos) 

1289390 

628747 

660643 

563318 

691666 

34406 

323,319 

952 

178 

Indlce de dependêncIa (por 100 pessoas em Idade activa) 864 

População economIcamente actIva (15 anos e maIs) 449307 

População economIcamente não activa (15 anos e maIs) 257098 

DenSIdade populaCIOnal (hablkm2) 19 O 

POPULAÇÃOSEGUNDOOESTADOCIV1L (EM %) 

Total Homens 

SolteIro 337 421 

Casado 90 89 

Uruão mantal 477 439 

SeparadolDl vorclado 27 15 
Viuvo 53 14 

Desconhecido 16 21 

TAXA BRUTA DE ESCOLARIDADE (EM %) 

Total Homens 
EnSInO Pnmano 651 788 
EnSInO Secundano 95 125 
EnSInO Tecmco 16 21 
EnSinO Supenor 02 04 

Taxa Bruta de Analfabetismo 562 359 
Numero de Agregados FamIlIares 

Numero MedIO de Pessoas por Agregado FamIlIar 

Numero de HabItações Ocupadas 

PartIculares 

Com electrICidade (em %) 

Sem electricidade (em %) 

DesconhecIdo (em %) 

Mulheres 

258 

91 

513 

39 

89 

I 1 

Mulheres 
513 

66 

1 1 
01 

748 

275832 

46 

258304 

257937 

64 

896 

40 



Com radIo (em %) 

Sem radIO (em %) 

- DesconhecIdo (em %) 

- Com agua canalIzada 

Dentro de casa (em %) 

Fora de casa (em %) 

- Sem agua canalIzada segundo a fonte 

Fontananos (em %) 

Poços ou furos (em %) 

RIOS ou lagos (em %) 

Outros (em %) 

- ServIço samtano 

Retrete 

349 

616 

35 

35 

111 

76 

562 

206 

10 

Com autoclIsmo (em %) 46 

Sem autoclIsmo (em %) 1 7 

Latrma(em %) 150 

Sem latrma (em %) 786 

ColectIvas 367 
Taxa de creSCImento natural (em %) 1996-1997 26 

Taxa medIa anual de creSCImento exponencIal 

(em %) 1980-1997 11 

Taxa bruta de natalIdade (por mIl) 47 1 

Taxa global de fecundIdade (filhos por mulher) 66 

Taxa bruta de mortalIdade (por mIl) 21 6 

Taxa de mortalIdade mfantIl (por mIl) 149 1 

Taxa de mortalIdade pos-mfantIl (por mIl) 118 O 

Esperança de vIda ao nascer, Total (em anos) 410 

Esperança de vIda ao nascer Homens (em anos) 392 

Esperança de vIda ao nascer Mulheres (em anos) 429 

lNQUERITODEMOGRÁFICO EDESAUDE, 1997 

hnplementação da Amostra 

Homens Mulheres 

Agregados seleCCIOnados 337 1043 

Taxa de resposta (em %) 981 972 
Homens de 15-64 anos 369 
Mulheres de 15-49 anos 1071 
Taxa de resposta (em %) 816 896 
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Idade Mechana na Prunerra Relação Sexual 

Mulheres de 2049 anos (em anos) 

Homens de 25-64 anos (em anos) 

Preferências em Maténa de Fecunchdade 

Homens 

Não deseJ a mrus fdhos (em %) 

Numero medIo Ideal de fdhos 

Saúde Matemo Infantd 

80 

68 

162 

182 

Mulheres 

58 

61 

Percentagem de cnanças CUjas mães receberam a vacma 
antI-tetamca durante a gravIdez 

Nenhuma dose 778 

- 1 dose 49 

- 2 doses ou maIS 164 

- Não declarado 1 O 

Percentagem de cnanças CUjas segundo o local do parto 

- ServIços de Saude 

- Emcasa 

- Não declarado 

Percentagem de cnanças segundo o tIpO de assIstência 
durante o parto 

- MédIco 

- Enfermerra/Parterra 

- FamIlIares 

- Enfermerra AmoItar 

- Nenhuma 
- Não declarado 

Planeamento Fannbar (em %) 

354 

633 

14 

09 

349 

560 

04 

78 
01 

Homens Mulheres 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptI vo 513 415 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptIvo moderno 507 413 

Actualmente usa algum metodo 
contraceptIvo moderno 17 20 
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INTRODUÇÃO 

o presente documento parte duma sene de brochuras proVInCIaiS 
fOl elaborado pelo Instituto NacIOnal de EstatIstIca (INE) com o 
propOSlto de prover aos usuanos Informação estatIstIca sobre 
população e habitação aSSIm como sobre as pnnClpaIS 
caractenstIcas socIO-demograficas da ProVInCIa de SofaIa a partIr 
dos resultados definitivos do II Recenseamento Geral de 
População e Habitação (I1RGPH) Estes dados cobrem uma ampla 
gama de temas população em geral fecundIdade mortalIdade 
estado CIvIl agregados famIlIares força de trabalho educação 
Imguas nacIOnalIdade tipO somatlc%ngem relIgIão deficIência 
flSlca e mental e habItação 

Os dados são apresentados de forma simples e directa O texto 
que os acompanha tenta ser precIso e de facIl compreensão O 
objectivo do texto e gUiar e ajudar o leitor na Interpretação dos 
dados enfatizando valores extremos qualIficando cIfras 
descrevendo formas de dlstnbUlções e adiantando algumas 
explIcações 

O ultImo censo de população e habitação fOl realIzado em 1980 
Ha portanto um grande vazIO de mformação que o I1RGPH esta 
tentando cobllr Sendo o processamento de dados censltarlOs 
uma tarefa complexa e de grande dimensão ate ao momento da 
publIcação desta brochura sobre a ProVInCla de Sofala, o 
processamento dos dados de todo o Pais ainda não fOl finalIzado 
Dado que a procura de mformação tem sido substanciai o INE 
decidIU publIcar esta sene de brochuras proVinCIaiS antes de 
estarem dlspomvels os resultados completos do PaiS 

Esta publIcação e parte do conjunto de produtos censltanos do 
programa de dIssemmação de Iesultados do IIRGPH O INE espera 
que esta publIcação sep de Interesse para os usuanos da 
mformação censItana e agradece antecIpadamente os comentanos 
e sugestões tendentes a melhorar as publIcações futuras 



1 TAMANHO,ESTRUTURAE 
CRESC~NTODAPOPULAÇÃO 

o tamaTlho a estrutura e o cresCimento da população de um 
determInado terntono são vanavels baslcas na analise 
demografica O tamanho da população refere se ao numero de 
pessoas que re'>Idem no terntono e o crescimento às mudanças 
do refendo tamanho no tempo A estrutura e simplesmente a 
composição da população por sexo e Idade 

Na ProvlllCla de Sofala foram recenseadas 1 289 4 mil pessoas das 
qUaiS 41 2% residem nas areas urbanas e 58 8% nas rurais O 
Quadro 1 1 mostra a dlstnbUlção percentual da população da 
Provlllcla de Sofala por dlstntos A Cidade da Beira capital da 
provmcIa concentra quase um terço da população total Outros 
dlstntos numerosos são BuzI (lI 1 %) Nhamatanda (lO 7%) e 
Dondo(9I%) 

QUADR011 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO SEGUNDO DISTRITO, 
PROVINCIA DE SOFALA, 1997 

DIstritos Total Homens Mulheres 

N(OOO) 12894 6287 6606 

Total 1000 1000 1000 

CIdade da BeIra 308 327 29 O 

BUZI 111 107 114 

Cam 67 64 69 

Chemba 38 36 41 

Chenngoma 16 16 16 

Chlbabava 56 49 63 

Dondo 91 95 88 

Gorongosa 60 59 62 

Machanga 35 32 37 

Manngue 44 4 I 47 

Marromeu 54 54 54 

Muanza 12 12 12 

Nhamatanda 107 107 107 

O Quadro 1 2 apre<;enta a dlstnbUlção percentual da popular<'h 
da PrOVInCla de Sofala por sexo, segundo Idade e area c.1. 

residênCia EXI~te uma pequena diferença entre a proporção de 
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homens e de mulheres 48 8% dos habItantes são do sexo 
masculIno e 51 2% do femllllllO Isso traduz se num llldIce de 
masculImdade de 95 Este llldIcador representa o numero de 
homens por cada 100 mulheres 

QUADRO 12 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO E INDICE DE MASCULINIDADE 
SEGUNDO IDADE E AREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA 
DESOFALA 1997 

Imbce de 
Idade mascubrudade 

N(OOO) 12894 95 

Total 1000 1000 1000 

O 4 179 182 176 98 

5 9 139 142 136 lOC 
10 14 119 124 114 103 

15 19 113 III 115 91 

2024 97 93 101 88 

2529 78 71 85 80 

3034 61 59 63 89 

3539 54 54 54 96 

4044 39 40 38 100 

4549 36 38 33 108 

5054 25 24 25 90 

5559 19 20 18 105 

6064 14 14 15 90 

65-69 II I 1 I 1 94 

7074 06 06 06 95 

7579 05 05 04 103 

80 e+ O'i 05 05 106 

Urbana 412 433 393 105 

Rural 588 567 607 89 

Os llldIces de masculImdade por grupos de Idade, também 
apresentados no Quadro I 2 mostram algumas flutuações que 
podem ser explIcadas por uma possIvel emIgração masculIna 
selectIva por Idade E o caso dos bruxos llldIces de masculImdade 
entre os 20 e os 34 anos Outras flutuações espeCIalmente a partIr 
dos 40 anos são dIÍlceIs de explIcar Por exemplo nas Idades 
superIores aos 50 ou 60 anos não e frequente observar llldIces de 
masculImdade superIores a 100 (predomllllO de homens), posto 
que a sobremortahdade masculIna e frequente nessas Idades tendo 
como resultado um predomllllO de mulheres No caso de Sofala 
entretanto os llldIces de masculImdade para a população mruor 
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de 75 anos são supenores a 100 Esta, e outras Irregulandades 
possivelmente foram causadas por problemas nas declarações de 
Idade ou subenumeração de alguns grupos etanos 

E Importante mencIOnar que os mdlces de mascuhmdade entre as 
areas urbana e I ural são bastante diferentes Na pnmelra o mdlce 
e supenor a 100 mdlcando um mmor numero de homens do que 
de mulheres e na segunda bastante mfenor a 100 mdlcando um 
maIOr numero de mulheres do que de homens Estas Cifras parecem 
ser o resultado de emigração rural e Imigração urbana ambas 
mascuhnas 

A ptrâmlde da população e a forma mms utthzada para apresentar 
graficamente a estrutura duma população O modelo de pirâmide 
observado na mmona dos pai ses com altas taxas de fecundidade 
e mortahdade tem uma base expansiva com as barras que 
correspondem aos grupos qumquenms dispostas em forma de 
escada O Grafico 1 1 mostra a prrâmlde correspondente a ProvmCla 
de Sofala Pode se observar que esta pirâmide se ajusta ao modelo 
tlplCO excepto por pequenas Irregularidades Por exemplo no caso 
dos homens as barras correspondentes aos grupos etanos 40-44 
e 45-49 anos têm longitude slmtlar no caso das mulheres IStO 
acontece com as barras correspondentes aos grupos etanos 10 
14 e 15-19 Contudo a pirâmide tem uma forma bastante classlca 
de população de elevada fecundidade e mortahdade 

GRAFICOll PIRÂMIDE DA POPULAÇÃO PROVINCIADE 
SOFALA,1997 

80+ 

Homens 
7074 

6064 

5054 

4044 

3034 

2024 
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Percentagem 
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o Quadro 1 3 mostra alguns mdlcadores da composIção etana da 
população da ProvmcIa de Sofala por area de resIdêncIa A 
população da provmcla e predommantemente Jovem sendo 43 7% 
com Idades mfellores a 15 anos Por sua vez a proporção de 
Idosos com Idades supenores a 65 anos e de 2 7% A Idade medIana 
e de 17 8 anos o que slgmfica que metade da população tem Idade 
mfenor a esta cIfra O mdlce de dependêncIa mdlca a relação entre 
a população potencIalmente dependente economIcamente (O a 14 
anos e 65 e maIs) e a população em Idade de trabalhar (15 a 64 
anos) O valor calculado para a ProvmcIa de Sofala mdlca que 
para cada 100 pessoas potencIalmente actIvas ha 86 pessoas 
potencIalmente mactlvas ComparatIvamente esta cIfra e alta e 
reflecte a elevada proporção de menores de 15 anos 

QUADRO 1 3 INDICADORES DA COMPOSIÇÃO ETARIA 
DA POPULAÇÃO POR AREA DE RESIDÊNCIA 
PROVINCIADE SOFALA, 1997 

Indicadores Total Urbana Rural 

N(OOO) 12894 ,318 7576 

Total 100 O 1000 1000 

Grupos funCIOnaiS de Idade 

O 14 (%) 437 420 449 

15 64 (%) 536 563 51 8 

65e+ (%) 27 17 33 

Indlce de dependênCIa (%) 864 777 931 

Idade mediana (an9S) 178 182 175 

Os dados do Quadro 1 3 mdlcam que a população do sector rural 
da provmcla e apenas um pouco maIs Jovem que a do urbano 
ASSIm por exemplo a Idade medIana da população urbana e de 
18 2 anos e a da população rural de 17 5 anos Esta dIferença e 
causada pnnclpalmente pela proporção maIS elevada da população 
menor de 15 anos nas areas ruraIs 449% contra 42 0% nas areas 
urbanas Note se que a proporção de Idosos e supenor nas areas 
ruraIS que nas urbanas Entretanto os respectIvos numeros deste 
ultImo grupo etarlO são demaSIado pequenos para mflUlr nos 
outros mdlcadores da estrutura etarm da provmcIa 

Durante o penodo 1980 a 1997 a população da Provmcm de Sofala 
mcrementou em 224 2 mIl habItantes o que representa um aumento 
de 21 0% Nesse penodo a taxa medIa anual de crescImento fOI de 
1 1 % mfenor a correspondente ao paIS (1 8%) Com esta taxa de 
crescImento, o tempo de duplIcação da população da Provmcm 
de Sofala e de quase 61 7 anos No penodo consIderado a 
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população rural dImmuIU de 834 5mIl para 757 6 mIl ou seja em 
769 mIl pessoas ( 92%) a taxa medIa anual de creSCImento fOI de 
O 6% Uma das causas deste substancIai decrescImo da população 

rural fOI a reclassIfIcação no I1RGPH como urbanas, de areas 
consIderadas como ruraIs no censo de 1980 Os mOVImentos 
ImIgratonos tambem podem ter mfluencIado Entretanto no mesmo 
penodo no sector urbano a população aumentou de 230 7 mIl a 
531 8 mIl ou seja em 301 1 mIl pessoas ou seja 130 5% o 
creSCImento medIO anual fOI de 4 9% Grande parte deste 
creSCImento fOI causado pela mencIOnada reclassIfIcação 
contudo e tambem provavel uma alta ImIgração especIalmente 
masculIna sugenda pelo alto mdIce de masculInIdade observado 
nestas areas A analIse destes processos Vai alem do alcance 
desta publIcação entretanto estes dados sugerem que a provmcIa 
expenmentou uma substancIai redIstnbUIção populaCIOnal Vale a 
pena menCIOnar que o creSCImento da população urbana, sendo 
supenor ao creSCImento negatIvo expenmentado pela população 
rural, sugere que as areas urbanas parecem ter atraIdo ImIgrantes 
não so das areas ruraiS mas tambem de fora da provmcIa 
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2 FECUNDIDADE 

A fecundidade ~sta associada a procriação humana em termos 
do numero efectivo de filhos em relação as mulheres em Idade 
reprodutlva Do ponto de vista demografIco a analise da 
fecundidade tenta medIr em que grau e como vão ocorrendo os 
nascimentos A Importância esta no facto de que estes vão 
determmando conjuntamente com a mortalidade e as migrações 
o crescimento e a estrutura da população Tambem o numero de 
filhos que as mulheres têm esta estreitamente relaCIOnado com 
aspectos taiS como a saude materno mfantll e aspectos SOCIaiS 
lIgados a formação das famílias 

O Quadro 2 I mostra diversos mdIcadores da fecundidade actual 
na ProvmcIa de Sofala segundo o IIRGPH O primeiro mdlcador a 
taxa bruta de natalidade mdIca o numero de nascimentos por 
cada mil habItantes Na provmcIa no ano 1996 97 nasceram 47 1 
crianças em cada 1 000 habitantes Nas areas urbanas este valor 
fOi de 37 7 e nas ruraIs fOi de 53 7 Amda que seja de calculo facIl 
e mterpretação directa este mdlcador e mUlto afectado pela 
estrutura etarla da população 

QUADR021 INDICADORES DE FECUNDIDADE POR 
AREADE RESIDÊNCIA PROVINCIA DE SOFALA 1997 

IndIcadores Total Urbana Rural 

Taxa bruta de natahdade 47 I 377 537 

Taxa global de feclUldldade 66 54 74 

Taxas especIficas de fecundIdade 

15 19 98 80 112 

2024 212 180 235 

2529 249 201 279 

3034 244 200 274 

3539 227 181 256 

40-44 171 146 186 

45-49 119 95 132 

Idade medI3 da feclUldldade 32 O 319 319 
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o segundo Indicador de fecundidade do Quadro 2 1 a Taxa Global 
de Fecundidade (TGF), expressa o numero medIO de filhos que 
uma mulher tena ate ao fmal da sua vida reprodutlva se o seu 
comportamento reprodutivo se mantivesse constante A TGF e o 
Indicador da fecundidade mais utilIzado em demografia pOIS tem 
a vantagem de facilItar comparações entre diferentes populações 
e penodos de referência, por estar Isento do efeIto da estrutura da 
população Segundo os dados do Quadro 2 1, a TGF para a 
ProVInCla de Sofala e de 6 6 filhos por mulher, para as areas urbanas 
e de 5 4 filhos e de 7 4 para as ruraIS A menor fecundidade 
observada na area urbana quando comparada com a rural e quase 
umversal Esta diferença e usualmente explIcada pelo maIOr mvel 
educaclondl e SOCIO economlco da população urbana vanavels 
associadas a uma menOt fecundidade Outras explIcações enfatizam 
as vantagens economlcas para as famílIas rurais de um numero 
elevado de descendentes espeCialmente no que diZ respeito a 
dlspombilIdade de mão de-obra e segurança durante a velhice 
Num contexto urbano pelo contrario, um numero elevado de filhos 
representana uma desvantagem para a economia do agregado 
farmlJ.ar 

O Quadro 2 1 mostra tambem as taxas espeCIfIcas de fecundidade 
i~tO e o numero medIO de filhos nascidos ViVOS por cada 1,000 
mulheles nas Idades correspondentes a cada grupo etano Esta 
Informação e tambem apresentada no Grafico 2 I por area de 
residêncIa Estas taxas mdicam o calendano da fecundidade Isto 
e as Idades nas qUaIS as mulheres têm os seus fIlhos Posto que 
a fecundidade e maIOr nas areas ruraIS a curva respectIva esta 
localIzada aCIma da correspondente as are as urbanas A forma de 
ambas curvas e aproXimadamente Similar o que slgmflca que a 
dlstnbUIção dos nascimentos por Idades das mulheres e Similar 
entre as are as urbanas e as rurais Exammando estas curvas 
observam se dlstnbUIções de cusplde estendida IStO e com pouca 
vanação entre as taxas correspondentes as Idades maIS 
Importantes do penodo reprodutivo (20 a 39 anos) Isto mdica 
que as mulheres têm filhos durante grande parte de suas VIdas 
reprodutlvas ConSIstente com estas dlstnbUIções da fecundidade 
por grupos de Idade e o valor da Idade medIa da fecundIdade 
tambem apresentado no Quadl 02 1 Esta CIfra IndICa a Idade media 
em que as mulheles têm os seus filhos Tanto para as areas urbanas 
como nas ruraIS e de 31 9 anos 
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GRAFIC021 TAXAS ESPECIFICAS DE FECUNDIDADE POR 
AREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA DE SOFALA 1997 
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o Quadro 2 1 mostrou mdIcadores de fecundIdade actual Isto e, 
para o ano em que fOI realIzado o llRGPH Por outro lado, o Quadro 
2 2 mostra à fecundIdade acumulada ou seja o número de filhos 
tIdos durante toda a vIda reproduhva das mulheres Este quadro 
mostra dOIS mdIcadores a dlstnbUlção das mulheres por numero 
de filhos nascIdos VIVOS e o numero medlO de filhos nascIdos 
VIVOS por mulher segundo a sua Idade AssIm por exemplo entre 
as mulheres de 20 a 24 anos 28 4% aInda não tem nenhum filho 
280% tem um fIlho 233% tem dOIS filhos, etc Em medIa as 
mulheres deste grupo etano têm 1 5 filhos O maIS Importante 
neste quadro são os dados das mulheres do grupo etano 45-49 
anos posto que mdIcam a fecundIdade acumulada completa 
AssIm maIS do que a metade das mulheres nesse grupo etano têm 
6 fIlhos ou maIS e apenas 5 1 % tem 1 filho e 6 7% dOIS filhos Em 
medIa, as mulheres que finalIzaram a sua vIda reprodutIva têm 5 8 
filhos Este valor pode estar afectado por uma certa omIssão 
provavelmente devIdo a erros de memona na declaração dos filhos 
tIdos 
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QUADRO 2 2D1STRIBrnçÃo PERCENTUAL DAS 
MULHERES POR NUMERO DE FILHOS NASCIDOS VNOS 
ENlJMERO MEDlO DE FILHOS NASCIDOS VNOS 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E IDADE DA MULHER, 
PROVINCIADESOFALA 1997 

Numero de mhos nascidos ViVOS N"mMiO'de 
Idade filhos JIlIScldos 

Total I Ollt2~314IsI6+ VIVOS-

Total 

Total 1000 28 O 156 131 103 87 69 173 

15 19 1000 722 201 54 14 O:> 02 02 04 

2024 1000 284 28 O 233 118 50 19 17 15 

2529 100 O 131 152 203 192 145 88 88 28 

3034 1000 83 85 124 145 163 141 259 40 

3539 1000 69 58 90 109 131 136 408 49 

40-44 1000 68 5 I 69 86 110 118 499 55 

4549 1000 73 5 I 67 77 95 105 532 58 

Urbana 

Total 1000 308 157 129 10 I 85 67 153 

15 19 1000 766 18 I 40 09 03 O I O I 03 

2024 1000 310 285 234 108 39 13 la 14 

2529 1000 136 16 I 210 20 I 149 80 63 26 

3034 1000 85 84 124 152 175 149 23 I 39 

3539 1000 69 59 85 107 136 146 398 48 

4044 1000 69 54 70 88 110 123 486 54 

4549 1000 78 52 67 76 9 I 110 526 57 

Rural 

Total 1000 260 155 133 105 89 7 I 186 

15 19 1000 689 217 64 18 07 03 02 05 

2024 1000 265 276 232 124 57 24 2 I 16 

2529 1000 127 147 199 186 143 93 105 29 

3034 1000 82 85 123 141 155 136 278 41 

3539 1000 69 56 93 lia 128 129 414 49 

4044 1000 67 49 68 84 110 114 507 56 

4549 1000 7 I 50 67 77 98 103 535 58 

E Importante notar que no que diZ respeito a fecundidade 
acumulada completa não ha praticamente diferença entre as areas 
ruraiS e urbanas ASSim por exemplo o numero medlO de filhos 
nascidos VIVOS de mulheres de 45 a 49 anos e de 5 7 nas areas 
urbanas e 5 8 nas areas rurais A percentagem de mulheres com 6 
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fIlhos e maiS e de 52 6% nas areas urbanas e de 53 5% nas ruraiS 
Este padrão contrasta notavelmente com o diferencial refendo a 
fecundidade actual (Quadro 2 1), onde a fecundidade rural era 
bastante supenor a rural Segundo mencIOnado aCima os dados 
sobre fecundidade acumulada podem ter senos problemas de 
omissão de filhos nascidos VIVOS Por outro lado, os dados de 
fecundidade acumulada não captam mudanças recentes que podem 
ter ocomdo na fecundidade Neste caso partIcular e provavel que 
tenha acontecido recentemente uma queda slgmfIcatIva da 
fecundidade urbana e um aumento da rural 

A percentagem de mulheres de 45 a 49 anos de Idade sem fIlhos 
fornece uma medida de mfecundldade pnmana E usualmente aceite 
que, nos paIses em desenvolvimento a proporção de mulheres 
em umão conjugal que no fmal do penodo reprodutivo não têm 
filhos e de 2 a 5% No caso da ProvmCIa de Sofala esta proporção 
e de 7 3% algo supenor do padrão esperado mas Isto pode dever­
se tambem a uma omissão na declaração dos nascimentos Não se 
observam diferenças Importantes entre as are as ruraiS e urbanCls 
no que diZ respeito a este mdlcador 

Os dados do Quadro 2 2 tambem mdlcam que a maternidade 
precoce e frequente na Provmcla de Sofala tanto nas areas 
urbanas como nas ruraiS ASSim 27 8% das mulheres adolescentes 
(15 a 19 anos de Idade) Ja tem pelo menos um filho Segundo o 
Quadro 2 1 a taxa especifica de fecundidade deste grupo e de 98 
nascimentos por 1 000 mulheres As mulheres adolescentes 
contrIbuem anualmente com aproXimadamente 12 3% do total dos 
nascimentos ocomdos na provmCIa Esta situação tem merecido 
uma atenção mUlto especial do Governo pOIS esta relaCIOnado 
com graVidezes não desejadas abortos e diversos problemas 
SOCIaiS moraiS economlcos e de saude tanto para as cnanças 
quanto para as propnas adolescentes 
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3 MORTALIDADE 

A mortalIdade defme-se como a acção da morte sobre uma 
população e e um dos componentes centraIS da dInâmIca 
demografIca O ntmo no qual ocorrem os ObItOS numa população 
vana mUlto entre as dIversas regIões do mundo, grupos SOClO 
economlcos sexo etc A manerra como as pessoas morrem e uma 
boa representação das condições nas quais vivem 

O Quadro 3 1 mostra dIversos mdlcadores de mortahdade para a 
Provmcm de Sofala segundo o I1RGPH A pnmeIra medIda a taxa 
bruta de mortahdade, e SImplesmente a razão entre o numero de 
obItOS ocomdos num ano e a população estImada para meados 
desse ano Esta taxa amda que faCIl de calcular tem a desvantagem 
de ser mUlto afectada pela estrutura etana da população 

QUADRO 31 INDICADORES SELECCIONADOS DE 
MORTALIDADE POR SEXO SEGUNDO AREA DE 
RESIDÊNCIA PROVINCIADESOFALA, 1997 

Indicadores I Total I Homens I Mulheres 

Taxa bruta de mortabdade (por mil) 

Tota! 216 234 199 

Urbana 148 157 138 

Rural 263 292 238 

Esperança da VIda ao nascer 

Total 410 392 429 

Urbana 464 449 483 

Rural 382 361 403 

Esperança da Vida aos 10 anos 

Total 459 441 479 

Urbana 471 458 487 

Rural 451 428 474 

O mdIcador maIS utIlIzado para medIr a mortahdade e a esperança 
de VIda ao nascer Este mdIcador mostra o numero de anos que se 
espera que uma pessoa nascIda num determmado ano VIva em 
medIa se as condições de mortahdade eXIstentes permanecerem 
constante~ Quanto menor for a mortalIdade, malOr sera a 
esperança de VIda ao nascer A mvel mundIal a esperança de VIda 
ao nascer e, em medIa, de 64 anos Nos países mdustnahzados, 
onde se ImclOU a queda da mortalIdade a esperança de Vida actual 
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e de 74 anos Não obstante nos paIses em desenvolvImento a 
esperança de vIda ser de 62 anos e na Afnca SubsarIana onde se 
regIstam os mvelS de mortalIdade maiS elevados do mundo com 
apenas de 51 anos Mais de metade dos paIses da parte contmental 
dessa regIão afncana amda tem uma esperança da vIda ao nascer 
abaiXO dos 50 anos 

Na ProvmcIa de Sofala a esperança de vIda ao nascer e de 41 O 
anos para ambos os sexos sendo 39 2 anos para os homens e 42 9 
anos para as mulheres Em geral na malOna dos paIses do mundo 
a esperança de vIda ao nascer e menor para os homens do que 
para as mulheres Na lIteratura respectIva não ha unammIdade 
sobre o peso de factores blOlogICOS ou SOCIaiS nesta tendêncIa 
De qualquer forma as esperanças de VIda ao nascer estImadas 
para a ProvmcIa de Sofala mdlcam um elevado mveI de mortalIdade 
E Importante notar que este alto mvel esta determmado 
pnnclpalmente pela mortalIdade na mfâncla Se esta expenmentasse 
uma queda substancIal a esperança de VIda ao nascer aumentarIa 
sIgmficatIvamente 

ConsIderando o grande peso que a mortalIdade na mfâncIa tem na 
esperança de VIda ao nascer e tambem Importante consIderar a 
esperança de VIda de outras Idades No Quadro 3 1 fOI mc1Ulda a 
esperança de VIda aos 10 anos Este valor mdlca o numero de 
anos que se espera que uma pessoa VIva em medIa depOIS de 
atIngIr tal Idade E Importante salIentar que neste caso a esperança 
de VIda aos 10 anos e supenor a esperança de VIda ao naSCImento 
facto este que mdIca a elevada mfluêncIa da mortalIdade na mfâncIa 
na mortalIdade global Em outras palavras as cnanças que 
sobreVIveram os pnmerros anos de VIda tem em medIa maiS anos 
de VIda por dIante que as recentemente naSCIdas 

O Quadro 3 1 tambem mostra os mdIcadores de mortalIdade 
segundo área de resIdêncIa A dIferença entre a esperança de 
VIda ao nascImento entre as areas rurais e urbanas e Importante 
46 4 anos nas urbanas e 38 2 anos nas ruraIS o que corresponde 
a uma dIferença de 8 2 anos SImIlares deSIgualdades podem ser 
observadas entre as esperanças de VIda ao naSCImento 
correspondentes aos homens e as mulheres Esta dIferença na 
mortalIdade entre areas urbanas e ruraIS pode dever-se a uma 
maIOr dlspombIlIdade de servIços de saude nas pnmeIras 
Entretanto tambem pode mflUIr o mvel educaCIOnal maIS elevado 
da população urbana (ver secção 7) e o posslvel melhor mvel de 
VIda da mesma quando comparada com a rural E tambem 
Importante menCIOnar a grande dIferença que eXIste nas areas 
ruraIs entre a esperança de VIda ao nascImento e a esperança de 
VIda aos 10 anos (38 2 contra 45 I anos) Isto segundo explIcado 
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aCima mdlca que a mortalidade na mfâncIa e um dos pnnclpals 
componentes da elevada mortalidade geral observada nas areas 
ruraiS da provmcla 

O Grafico 3 1 mostra três mdlcadores da mortalidade nos pnmerros 
anos de Vida O pnmeuo a mortalidade mfantII CUJO valor e de 
149 lobitos em cada 1 000 nascidos VIVOS defme-se como a 
probabilidade de morrer durante o pnmelro ano de Vida Este e um 
dos indicadores maiS adequado do nJvel de desenvolvimento 
SOCIO economlco e do estado de saude duma população O 
segundo a mortalidade pos mfantIl refere-se a mortalidade das 
cnanças de 1 a menos de 5 anos O valor deste indicador para a 
ProvmCIa de Sofala e de 118 O por 1 000 O ultimo, a mortalidade na 
infânCia e a combinação da mortalidade infantil e pos-InfantIl, o 
seu valor e de 249 5 por 1 000 ASSim a mortalidade nos pnmelros 
cmco anos de Vida e extremamente elevada na ProvIncla de Sofala 
Vale a pena notar que no caso da mortalidade mfantIl o diferenciaI 
entre os sexos e Inslgmflcante e ao contrarIO do padrão geral, a 
mortalidade pos-mfantIl feminina supera levemente a masculina 

GRAFICO 3 1 MORTALIDADE INFANTIL, POS-INFANTIL E 
NAINFÂNCIAPORSEXO PROVINCIADESOFALA 1997 

30(} 

Infantil Pós-mfanttl Nainfâncta 

C] Homens 1m Mulheres 
~ 

O Grafico 3 2 mostra os antenores três indicadores da mortalidade 
nos pnmelfos anos de Vida segundo area de residência A 
semelhança do que acontece com a esperança de VIda ao 
nascimento, as diferenças são consIderavels Por exemplo, a 
mortalidade na infânCIa nas are as urbanas e de 167 lobItOS por 
1,000 nascimentos e nas ruraiS 289 6 Isto corresponde a uma 
dIferença de 733% 
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GRAFICO 32 MORTALIDADE INFANTIL, POS-INFANTIL E 
NA INFÂNCIA PORAREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA 
DESOFALA,1997 
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Vale a pena fechar esta secção mencIOnando que na malOna dos 
palses do TerceIro Mundo a mortalIdade pos mfanhl (1 a 4 anos 
de Idade) Cal para um terço ou alnda para um quarto da mortalIdade 
mfanhl (O a 1 ano de Idade) Entretanto na malOna dos paIses da 
Afnca SubsarIana as taxas de mortalIdade pos-mfantII são apenas 
menores ou alnda semelhantes com as taxas de mortalIdade 
mfantll Note-se que no caso da ProvmcIa de Sofala a mortalIdade 
pos-mfantll (118 O) e apenas 20 9% mfenor a mfanhl (149 1) Um 
dos pOSSIveIS determmantes deste padrão e a mterrupção da 
amamentação num contexto de salubndade pouco segura o que 
aumenta a exposIção das cnanças aos agentes mfeccIOSOS e 
parasItanos tambem a partIf deste momento começa a competIção 
pela cOITIlda especIalmente em famílIas numerosas Os frequentes 
epIsodlOS dIarreICOS combmados com os elevados UIveIS de 
desnutnção aguda e cronIca contnbuem largamente para a subIda 
da mortalIdade durante essa etapa da vIda Tambem e Importante 
reconhecer os efeitos negatIVOS da malarIa e de doenças 
respIratonas 
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4 ESTADO CIVIL 

o estado cIvIl ou conjugal e uma caractenstIca socIO-demografica 
basica das pessoas que abrange aspectos bIOlogICOS SOCiaIS, 
economICOS legais e em mUItos casos, rehgIOsos A composição 
da população segundo esta vanavel e o resultado de três eventos 
VItaIS O pnmeIro evento e a umão relativamente permanente de 

QUADR041 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 12 ANOS ENUUS POR SEXO SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA E ESTADO CIVIL, PROVINCIA DE 
SOFALA,1997 

Estado Civil Total Homens Mulheres 

Total 

N (000) 8184 3943 4241 

Total 100 O 100 O 100 O 

Solteiro 337 421 258 

Ca~ado 90 89 91 

UnIao mantal 477 439 513 

SeparadofDlvorclado 27 15 39 

VIUVO 53 14 89 

Desconhecido 16 21 1 1 

Urbana 

N (000) 3528 1833 1694 

Total 100 O 1000 100 O 

Solteiro 41 I 48 O 336 

Casado 109 105 113 

Umãomantal 392 365 422 

SeparadofDlvorcIado 32 I 8 47 

VIUVO 4 I 1 3 72 

Desconhecido 15 19 10 

Rural 

N (000) 4656 2109 2547 

Total 100 O 100 O 100 O 

Solteiro 28 I 37 I 206 

Casado 76 76 76 

Umãomantal 542 504 574 

SeparadofDlvorclado 23 12 33 

Vmvo 62 16 100 

Desconhecido 16 22 1 I 
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duas pessoas de sexo oposto com o proposlto de constItUIr uma 
famílIa Quando a umão tem um caracter legal desIgna se por 
casamento ou matnmomo e quando a umão e de facto por umão 
mantal Cabe notar que em MoçambIque a umão marItal envolve 
um acordo entre as famílIas dos cônjuges neste sentIdo não 
pode ser consIderada como uma sImples umão consensual e sIm 
como um matnmoruo tradIcIOnal O segundo evento e a dIssolução 
da umão por decIsão de um dos cônjuges ou de ambos Quando 
a dIssolução e legal desIgna-se por dIvorcIO e quando e de facto 
por separação O terceIro evento e o obIto de um dos cônjuges O 
cônjuge sobrevIvente e o VIUVO ou a vlUva Estes eventos mudam 
pennanentemente a dIstrIbUIção das pessoas por estado CIvIl 

O Quadro 4 1 apresenta a dlstnbUlção percentual da população 
de 12 anos e maIS da ProvmCIa de Sofala por sexo segundo area 
de resIdênCIa e estado CIvIl Os dados deste quadro são auto­
explIcatl vos 

Uma outra vanavellmportante na analIse do estado CIvIl e a Idade 
medIa ao pnmelro casamento Na malOna das SOCIedades, as 
mulheres casam maIS cedo do que os homens Segundo os dados 
do I1RGPH este e tambem o caso na Provmcla de Sofala a Idade 
medIa ao casamento das mulheres e de 20 7 anos e a dos homens 
e de 26 7 anos No sector urbano estes valores são supenores 
dos que se venfIcam no sector rural 22 I anos para as mulheres e 
28 O anos para os homens contra 19 6 e 25 4 anos respectivamente 
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5 AGREGADOS FAMILIARES 

Na maIOrIa dos palses, o agregado famlhar passou a ser 
reconhecIdo como a umdade de analIse 10gIca para temas trus 
como acesso a habItação densIdade habItacIOnal, sItuações de 
pobreza extrema grupos vulneravels etc O agregado famlhar e 
tambem uma umdade de consumo e em mUltos casos, uma umdade 
de produção No I1RGPH fOI consIderado como agregado famIlIar 
todo o grupo de pessoas lIgadas ou não por laços de parentesco, 
que VIvam na mesma casa e compartIlhem as despesas da casa 
Na ProVInCIa de Sofala foram enumerados 2758 mIl agregados 
famlhares, dos qurus 111 2 mIl ou seja 40 3% correspondem as 
areas urbanas e 164 6 mIl ou 59 7% as rurrus 

O Quadro 5 1 mostra o numero medlo de pessoas nos agregados 
famlhares segundo area de reSIdência e grandes grupos de Idade 
O numero medIO total de pessoas por agregado e de 4 6 Para as 
areas urbanas este valor e de 4 7 e para as rurrus e de 4 6 pessoas 
Esta medIda fOI dIVIdIda em duas partes o numero medlo de cnanças 
por agregado (menores de 15 anos) e o numero medIO de adultos 
por agregado (15 anos e maIS) O pnmeIro valor e um mdlcador 
aproxImado da fecundIdade do agregado, o segundo entretanto e 
mrus um mdlcador da complexIdade da compOSIção dos agregados 
ISto e da tendênCia dos adultos para alargar os agregados nucleares 
no lugar de constItUIr os seus propnos Na provmcla, o numero 
medI o de menores por agregado e de 2 O e de adultos 2 6 Nas areas 
urbanas os valores respectIVOS são 2 O e 2 7 pessoas e nas ruraIS 
2 1 e 2 5 pessoas As dIferenças no que dIZ respeIto a estes 
mdlcadores entre áreas urbanas e rurrus e desprezlvel 

QUADROS 1 NUMEROMEDIO DE MEMBROS NOS 
AGREGADOSFANnL~SSEGUNDOAREADE 

RESIDÊNCIA E GRANDES GRUPOS DEIDADE, 
PROVINCIADESOFALA 1997 

Grupos de Idade e área de reSidênCia 

Total 

Menos de 15 anos 

15 anos e maIS 

Urbana 

Menos de 15 anos 

15 anos e maIS 

Rural 

Menos de IS anos 

IS anos e maIs 

18 

Numero médiO de 
membros 

46 

20 

26 

47 

20 

27 

46 

21 
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o Quadro 5 2 mostra a dIstrIbUIção percentual dos agregados 
famlhares por area de resIdêncIa, segundo tIpo O agregado 
nuclear formado por um casal com ou sem filhos, e a forma maIS 
frequente de arranjO famlhar na malOna das socIedades Na 
ProvmcIa de Sofala e, de facto, o maIS frequente dos agregados 
fanuhares (42 1 %) EntretaIlto os agregados alargados são também 
frequentes (34 3%) Alnda nas areas urbanas este ultImo tipo de 
agregado e maIS frequente do que o nuclear Estes dados, Junto 
com a mformação apresentada no Quadro 5 1 sugerem que o 
nIvel de complexIdade dos agregados famIhares e relativamente 
elevado na provmcIa, especIalmente nas are as urbanas A 
percentagem de agregados monoparentaIs tambem pode ser 
consIderada elevada (14 2%) A vasta maIona destes agregados 
são constItUldos por uma mulher e seus filhos Isto pode ser o 
resultado de um elevado nIvel de emIgração mascuhna na 
provínCIa especIalmente nas areas ruraiS onde a percentagem de 
agregados monopru;entaIs femmmos e de 154% 

QUADRO 5 2DIS1RIBurÇÃO PERCENTUAL DOS 
AGREGADOS FAMILIARES 1) PORAREADERESIDÊNCIA 
SEGUNDO TIPO, PROVINCIADE SOFALA 1997 

Tipo de agregado frumllllr ToW UrblUla Rural 

N(OOO) 2758 1112 1646 

Total 100 O 100 O 1000 

Urupessoal 90 97 85 

Monoparental (2) 142 102 169 

Mascultno 1 8 23 15 

FelIlInlno 124 79 154 

Nuclear 421 384 446 

Com filhos 358 321 382 

Sem filhos 63 63 64 

Alargado (3) 343 41 1 297 

Outro 04 06 03 

Notas 1) Incluem se os agregados farrultares que vivem em habitações 
particulares e colecuvas (so hotels e pensões) 

2) Agregado farruhar monoparental fanulm com um dos paiS 

3) Agregado fanuhar alargado fanulm nuclear com ou sem filhos e um ou mais 
parentes 
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6 FORÇA DE TRABALHO 

A população economicamente activa (PEA) e o conjunto de 
pessoas em Idade de trabalhar de ambos os sexos que constituem 
a mão de obra dlspomvel para a produção de bens e serviços 
Dito por outra~ palavras a PEA compreende as pessoas que 
trabalham (ocupadas) e as que procuram activamente um trabalho 
(desocupadas) mclUlndo aquelas que o fazem pela pnmelra vez 

Segundo recomendações mternaclOnals a PEA e considerada 
como a população que participa na actividade economlca e que 
tenha 15 anos de Idade e mdlS A analise da PEA que e apresentada 
nesta secção seguIU esta recomendação No entanto o boletim 
do censo fOi desenhado para captar tambem pessoas com Idades 
entre 7 e 14 anos A participação laboral deste ultimo grupo e 
analisada num quadro sepalado 

No IIRGPH a PEA fOi medida atraves de uma pergunta sobre a 
actividade realizada pelas pessoas na semana antenor a data do 
censo Assim como mostra o Quadro 6 1 o tamanho da PEA na 
PrOVInCla de Sofala e de 449 3 mil pessoa,> Este numero 
corresponde a 61 9% da população de 15 anos e mais O mvel da 
participação masculma e supenor a femmma 66 7% contra 57 5% 
Da~ pessoas que fazem parte da PEA 92 1 % trabalharam na 
semana de referenCia Fora da PEA encontram-se 257 1 Ill11 pessoas 
de 15 anos e mais o que corresponde a 354% desta população 
Das pe~soas fora da PEA 40 5% são homens e 59 5% mulheres 
Entre os homens a maIOr parte deste grupo e constltUlda por 
estudantes e outros maclivos 

O TIl vel da participação economlca na area rural e mais elevado do 
que na urbana deVido, em parte a maIOr participação femmma a 
qual segundo sera eVidenCiado a segUir é largamente relaCIOnada 
ao sector da agncultura ASSim, 68 7% da população de 15 anos e 
mais faz parte da PEA na area rural contra 52 7% nas zonas urbanas 
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QUADR061DISTRIBU1ÇÃOPERCENTUALDAPOPULAÇÃODEI5ANOSEMAISPORAREADERESIDENCIAESEXOSEGUNDOA 
ACTIVIDADE QUE FEZ NA SEMANA DE REFERÊNCIA PROVINCIADE SOFALA 1997 

Condtção de actiVIdade Total Urbana , 
RlJ,rlll \ '! 

e IQacuvu{ade Total I Hóme1W J 1\'Iulheres Total L Homens I Mulher~ Total t HQmens I' Mulheres 
N(OOO) 7261 347 O 3791 3084 1609 1476 4176 1861 2315 I 
Total 1000 1000 100 O 1000 1000 1000 1000 1000 10001 
PEA 619 667 575 ~2 7 62 O 425 687 708 670 

Econonucamente inactivos 354 300 403 446 35 O 551 286 2q 309 

Desconhecidos 27 32 22 27 30 24 27 35 21 
N (000) 4491 2315 2178 1625 998 627 2868 1317 1551 , 

PEA 100 O 1000 1000 1000 1000 1000 100 O 1000 1000 

Trabalhou 921 907 916 926 917 942 918 900 934 

Nao Trabalhou mas tem Emprego 17 2 I 13 17 20 12 17 21 13 

Ajudou Fanuhares 45 41 47 28 21 16 55 59 51 

Procurava Novo Emprego 03 05 00 05 07 01 01 03 00 

Procura Emplego Pela 1 Vez 14 25 04 24 11 09 09 18 01 
N(OOO) 2571 1042 1528 1375 563 813 1195 48 O 716 

Econonucamente inactivos 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000. 
FOI Doméstico (a) 441 186 61 ~ 433 111 641 451 25 O 586 

FOI somente Estudante 177 302 91 247 393 145 96 194 30 

FOI ReformadoIReserv1 27 60 05 33 74 05 21 45 05 

Incapautado(a) 34 36 12 28 11 26 40 43 39 

Outra 321 41 5 2q 259 16 9 183 392 469 341 
-- ~~-----_ .. --~~~~~, .. ~. __ .... ~~ .. 
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QUADRO 62 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE PORAREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE, 
PROVINCIADESOFALA 1997 

Idade Total Urbana - Rur~l 

Total J Homens J Mulheres Total J Homens I Mulheres Total J Homens 
Total 619 667 575 527 62 G 425 687 7G 8 

15 19 433 4G3 461 266 276 256 576 '\27 
2G 24 569 598 543 459 531 383 66G 662 
25 29 666 746 602 594 732 461 718 758 
30 34 703 790 626 663 799 515 736 781 
35 39 719 800 642 688 813 539 743 788 
4G 44 734 806 662 707 822 561 754 791 
45 49 734 805 656 705 821 553 753 793 
50 54 716 795 645 678 805 524 739 788 
55 59 693 771 611 653 774 500 716 769 
60 64 63 O 689 578 514 585 436 693 753 
65 69 601 65 O 555 44G 475 407 675 731 
70 74 581 647 518 365 427 310 662 726 
75 79 564 626 499 328 364 297 637 699 
80e+ 541 633 443 28G 375 2G7 593 676 

I Mulheres 
67G 
615 

658 
691 

703 
707 
724 

714 
702 

665 
643 
623 

599 
'\70 
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o Quadro 6 2 e o Grafico 6 I mostram as taxas específicas de 
partIcIpação na actIvIdade economIca Estas taxas são a razão entre 
a população actIva dum determinado sexo e grupo etano sobre a 
população total desse mesmo sexo e grupo etano (multIplIcado por 
100) Elas reflectem a entrada e salda das pessoas da força de trabalho 
segundo a Idade No caso da PrOVInCIa de Sofala nas areas urbanas 
a partICIpação masculina e supenor a femImna ainda que a partIr 
dos 60 anos de Idade tende a haver uma convergência devIdo a 
uma abrupta queda da actIvIdade masculina Esta tendêncIa pode 
estar relaCIOnada com o facto de que nas Idades supenores parece 
haver uma proporção supenor de homens do que de mulheres 
IncapacItados e aposentados No sector rural a partIcIpação 
masculma global e algo supenor a das mulheres excepto no grupo 
etano 15 19 anos onde a femmma supera a masculma A forma das 
duas curvas e SImIlar E Importante notar que no sector rural as 
taxas não têm uma queda acelerada nas Idades supenores como e o 
caso das taxas das areas urbanas (especIalmente as masculInas) O 
motIvo parece ser a mexIstêncIa de aposentadona nas areas rurais 
e tambem a que nestas ultImas ha uma maIor partICIpação do que 
nas urbanas de pessoas Idosas em actIVIdades lIgadas a produção 
especIalmente a produção alImentar para o consumo famIlIar 
(trabalho na macharnba e cnação de ammaIs) 

GRAFICO 6 1 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR 
AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE 
PROVINCIADESOFALA,1997 
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O Quadro 6 3 mostra as taxas de partICIpação da população de 7 a 
14 anos Este quadro eVIdenCia um alto mvel de partICIpação mfantIl 
na ProVInCIa de Sofala 226% das cnanças entre 7 e 14 anos 
partICIpam no processo de trabalho As taxas aumentam com a 
Idade, e em geral são SImIlares entre ambos os sexos Nas areas 
urbanas a partICIpação laboral das cnanças é baIxa 7 2% 
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Entretanto nas are as rurais a participação e mUIto maIS elevada 
353% das cnanças entre 7 e 14 anos trabalham A verdade e que 
o elevado mvel de participação a mvel da provmcIa e causado 
pnnclpalmente pelas elevadas taxas de participação ruraIS Na 
maIona dos paIses do Terceiro Mundo a participação laboral das 
cnanças e mais elevada no sector rural do que no urbano Isto 
esta lIgado a uma menor frequência escolar nas areas rurais Nas 
pnmeIras, as famílias dIspõem de menos recursos do que nas 
segundas para enViar e manter seus filhos no SIstema educacIOnal 
ha menos escolas e sobretudo o trabalho dos filhos e percebIdo 
como maIS Importante que a sua educação para o bem estar familiar 
Este ultimo aspecto e especialmente certo em contextos onde 
predomma uma agncultura de subSistência 

QUADR063TAXASESPECIFICASDEACTIVIDADEPOR 
AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO CORRESPONDENTE A 
POPULAÇÃODE7A14ANOS PROVINCIADESOFALA 1997 

Total Urbana Rural 
Idade 

TOtall Ho l MuIbe Totall Ho 1 Mulhe Total 1 Ho I Mulhe 
mens res mens res mens res 

Total 226 216 236 72 65 79 353 339 36~ 

7 175 18 O 17 O 46 46 46 268 276 259 

8 189 19 I 186 48 48 49 293 296 289 

9 192 193 191 51 48 54 303 305 301 

10 233 225 241 64 S9 69 353 340 366 

II 208 194 221 63 52 72 348 326 370 

12 260 243 277 85 73 96 409 383 438 

13 249 224 275 89 77 100 416 376 458 

14 30 I 270 332 124 110 138 465 419 512 

Segundo o Quadro 6 4 nas are as ruraIS da ProvmCIa de Sofala a 
vasta maIona da mão de obra esta Insenda no sector agncola (88 7%) 
Os outros ramos de actiVidade têm uma representação mfIma 
Entretanto uma elevada proporção de pessoas que vivem em areas 
urbanas da provmcIa tambem trabalham no sector agncola o qual 
absorve a maIor proporção da mão de obra (39 0%) Note-se que 
entre a mão de obra femmma urbana 72 8% trabalha no sector 
agncola ObVIamente que nas areas urbanas da provmcIa, 
actIvIdades não agncolas têm maIor ImportânCia que nas zonas 
ruraIS Por exemplo 25 0% da mão de obra urbana trabalha no 
comercIO e finanças e 10 0% em serviços admmlstratlvos Mesmo 
aSSIm os dados aqUI apresentados sugerem que a população urbana 
da provmcla tem algumas caractenstlcas Similares as da rural 
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QUADRO 64 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO OCUPADA DE 15 ANOS E MAIS POR AREA DE RESIDÊNCIA E 
SEXO SEGUNDO RAMO DE ACTIVIDADE, PROVINCIA DE SOFALA 1997 

Total Urbana Rural J 
Ramo de actmdade 

Total I Homens I Mulheres Total I flomens I Mulheres Total I Homens Il\fulheres; 

N (000) 4428 2258 217 O 1586 965 621 2842 1294 1549 

Total 1000 100 O 1000 1000 1000 100 O 1000 100 O 1000 

Agncultura SI Iv e pesca 709 525 901 39 O 173 728 887 787 971 

Extracção de mmas 01 01 00 01 02 00 01 01 00 

Industna manufacturana 44 79 07 66 99 1 3 3 1 64 04 

Energta 02 03 00 04 06 00 00 01 00 

Construção 20 38 02 35 56 02 1 2 24 01 

Transporte e comumcação 27 5 1 02 68 108 05 04 09 00 

ComercIo, finanças 112 173 49 25 O 31 6 148 35 66 09 

Serviços adrrumstratlvos 43 70 15 tOo 135 45 1 1 22 02 

Outros serviços 22 35 09 53 69 27 05 09 01 

Desconhecido 21 25 16 34 37 30 1 3 1 S 1 1 



7 EDUCAÇÃO 

EXiste uma mter-relação entre as caractenstIcas edUCaCIOnaiS da 
população e a dmâmlca demograflca Por um lado o ntmo de 
crescimento da população e a sua composição etarIa determmam 
a potencial demanda no sistema educativo Por exemplo, o 
crescimento rapldo da população pode constitUir um obstaculo 
para o alcance de metas educacIOnais defImdas Se se pretender 
elevar a taxa de matrIcula ha que combmar o factor crescimento 
populacIOnal com as necessidades educacIOnais (numero de salas 
necessarlas com base num determmado numero de alunos por 
turma numero de professores e outros recursos) Por outro lado, 
a educação tem desempenhado um papel chave no processo de 
transição demografIca pOIS e um Importante determmante da 
fecundidade, dos padrões de nupcialidade da mortalidade e das 
migrações Por este motivo a educação apresenta-se como uma 
caracterIstIca das pessoas frequentemente mc1Ulda nos censos 
popUlaCIOnaiS e mquerItos dembgraflcos 

O Quadro 7 1 mostra a situação actual das taxas de analfabetismo 
por sexo nos dlstmtos grupos etarIOS e areas de residências na 
ProvmCla de Sofala Os dados revelam que 56 2 % da população da 
provmcIa não sabe ler nem escrever Pode tambem constatar-se 
que a taxa de analfabetismo vana com a Idade quanto mms avançada 
for a Idade maiS elevada e a taxa (apesar de ter algumas flutuações 
no caso dos homens) Isto revela que a oportumdade de frequênCia 
escolar e maior actualmente do que no passado Os dados do quadro 
mostram ainda que eXiste uma varIação da taxa segundo sexo os 
mvels de analfabetismo no sexo femmmo são bastante superIores 
aos dos homens 748% contra 359% respeCtivamente Esta na 
orIgem desta Situação a prIOrIdade estabeleCida pelos progemtores 
para a educação dos filhos em detrimento da das filhas 

Segundo o Quadro 7 1, ha tambem uma substancial variação das 
taxas de analfabetismo de acordo com a area de reSidência a taxa 
nas areas ruraiS e de 744% e nas urbanas e de 31 4% Os 
diferenCIais pOI Idade e sexo observados a mvel da provIncIa 
repetem se nas areas urbanas e rurais entretanto este diferencial 
no sector urbano e bastante superIor que no rural Isto slgmflca 
que os homens benefiCiam mais do que as mulheres do acesso a 
educação espeCialmente no sector urbano Cabe assinalar a 
elevada proporção de mulheres analfabetas nas areas ruraiS 
espeCialmente entre as maiores de 30 anos 

O Quadro 7 2 mostra a distrIbUição percentual da população por 
mvel educaCIOnal conc1Uldo Pode se notar logo que os mvels 
educaCIOnaiS atmgldos são na verdade mUito baiXOS De acordo 

26 



QUADR071 TAXAS ESPECIFICAS DE ANALFABETISMO 
POR SEXO SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E IDADE 
PROVINCIA DE SOFALA, 1997 

Idade 
Taxa de analfabetJSmo (% ) 

Total Homens Mulheres 

Total 562 359 748 

15 19 467 322 600 

2024 474 288 637 

2529 537 316 714 

3039 547 285 789 

40-49 63 O 385 885 

5059 720 504 929 

60+ 825 686 957 

Urbana 314 143 501 

15 19 21 1 134 293 

2024 216 105 332 

2529 263 96 425 

3039 321 92 58 O 

40-49 429 174 757 

5059 520 262 839 

60+ 661 418 900 

Rural 744 545 905 

15 19 685 506 829 

2024 687 467 857 

2529 738 51 I 896 

3039 726 47 O 928 

40-49 773 564 960 

5059 837 675 973 

60+ 893 799 981 

com os dados do quadro pode se afIrmar que a maJor parte da 
população da ProvmcIa de Sofala 73 0% não tem nenhum mvel 
educacIOnal conc1UIdo Esta percentagem e de 60 i % entre os 
homens e de 84 7% entre as mulheres Consistente com os mvels 
e tendências do analfabetismo as percentagens de pessoas sem 
nIvel conc1UIdo aumenta com a Idade Entre os maIores de 60 anos 
estas percentagens chegam ate 86 1 % entre os homens e a 98 5% 
entre as mulheres Ainda que os Jovens tenham um maIOr nIvel 
educacIOnal do que as pessoas maIS velhas as percentagens 
respectIvas são baIxas ASSim entre os Jovens de 15 a 19 anos de 
Idade mais de dOIS terços não tem nenhuma escolaridade Entre as 
pessoas com alguma Instrução a vasta maIOna tem apenas o 
EnSinO Pnmano A percentagem de pessoas com mvels supenores 
e extremamente baixa ou ineXistente 
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QUADRO 72 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORNIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA IDADE E SEXO PROVINCIA DE SOFALA 1997 

Idade 
Desconh 

Total 

Total 7261 1000 01 226 27 06 01 01 729 06 
1, 19 1456 1000 01 290 14 01 00 00 685 09 

r:-- 20 24 1250 1000 02 284 37 06 01 00 658 12 
25 29 1012 1000 02 '55 40 10 02 01 683 07 
30 39 1487 1000 04 231 39 10 03 03 705 05 
40 49 964 1000 07 169 23 06 01 02 789 03 
50 59 562 1000 08 118 12 03 00 02 857 01 
60+ 531 1000 06 64 04 01 00 01 925 00 

N Homens 3470 1000 05 329 44 lO O' 02 600 09 00 

15 19 695 1000 01 363 18 02 00 00 604 II 
20 24 586 1000 02 372 '6 09 O I 01 ,42 17 

'5 '9 449 1000 03 380 69 18 03 02 511 11 
30 39 714 1000 05 374 67 18 O, 05 ,19 07 
40 49 491 1000 10 289 40 10 02 04 642 04 
50 59 276 1000 12 217 21 06 O I 03 740 02 
60+ 259 1000 09 119 07 01 00 01 861 O I 

Mulheres 3791 1000 02 132 12 02 00 00 847 04 
15 19 761 1000 01 224 lO 01 00 00 758 06 
20 24 664 1000 01 207 21 03 01 00 759 07 
25 29 ,62 1000 02 154 17 03 01 O I 819 04 
30 39 773 1000 01 100 14 03 O I O I 877 02 
40 49 473 1000 04 44 06 02 O I O I 941 01 
50 59 286 1000 04 22 02 00 00 O I 970 00 
60+ 272 1000 02 11 01 00 00 00 985 00 



QUADRO 72 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO CONCLUlDO 
SEGUNDOAREADERESIDÊNCIA IDADE E SEXO PROVINCIADESOFALA 1997(Cont) 

'Idade 

Urbana 
Total 3084 1000 05 398 56 13 02 03 510 14 

15 19 669 1000 01 494 27 03 00 00 457 19 
'0 24 567 1000 O' 473 73 l

' 
01 01 414 25 

25 29 428 1000 03 444 83 21 03 03 4
' 

8 15 
30 39 657 1000 05 380 80 22 04 07 493 10 
40 49 401 1000 10 '91 50 14 02 05 622 06 
50 59 207 1000 14 235 27 117 01 04 710 02 

N 60+ 156 1000 11 152 12 03 01 02 819 01 

'" Homens 1609 1000 06 498 82 20 03 OS 369 18 
15 19 343 HKIO 01 547 31 04 00 00 395 22 
20 24 289 1000 02 528 97 16 02 01 321 32 
25 '9 211 1000 03 55 , 126 3 , 05 05 2' 1 21 
30 39 349 1000 06 523 121 34 07 11 285 14 
40 49 2' 5 1000 12 435 7( 21 O' 08 437 09 
50 S9 114 1000 17 ,7 , 43 12 01 06 541 03 

~ 77 1000 17 271 20 04 01 03 679 02 
Mulheres 1476 1000 04 '88 29 O, 01 01 663 09 

l' 19 326 1000 01 4,9 21 02 00 00 522 15 
20 24 '78 1000 02 415 48 07 01 01 510 17 
25 29 218 1000 O' 317 41 08 02 01 599 09 
30 39 308 1000 04 217 33 O~ 01 02 7'9 05 
40 49 175 1000 09 105 16 04 02 02 861 02 
'O 59 93 1000 09 61 07 01 00 02 920 00 
60+ 79 1000 05 34 03 01 01 01 956 00 



QUADRO 7 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORNIVELDEENSINOCONCLUIDO 
~bGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA IDADE E SEXO PROVINCIA DE SOFALA 1997 (Cont ) 

Idade 
l>eswnh 

Rural 
Total 4176 1000 02 100 O'> 01 01 00 890 01 

15 19 787 1000 01 117 03 00 00 00 878 00 
20 2~ 683 1000 01 128 08 01 01 00 860 01 
75 29 583 1000 02 116 09 01 O I 00 870 01 
10 19 810 1000 01 114 07 01 01 00 872 01 
40 4) 563 1000 04 83 04 00 01 00 907 00 
50 59 355 1000 04 50 02 00 00 00 943 00 
60+ 37 , 1000 01 77 O I 00 00 00 969 00 ...., Homens 1861 1000 04 182 11 02 O I 00 799 01 o 
15 19 152 1000 01 185 05 00 00 00 808 01 
20 24 '97 1000 02 27 0 15 02 01 ao 758 02 
75 29 739 1000 03 726 20 03 02 00 744 02 
30 39 165 1000 04 217 16 03 03 00 741 01 
40 49 2M 1000 08 1M 09 01 01 00 815 00 
'O '9 161 1000 07 105 05 01 00 00 881 00 
60+ 1,7 1000 06 53 02 00 00 00 938 00 

Mulheres 2115 1000 01 33 01 00 00 00 964 00 
I'> 19 41) 1000 01 63 01 00 00 00 935 00 
20 14 187 OtW 01 57 02 00 00 00 939 01 
15 "9 144 1000 01 39 01 00 00 00 958 00 
30 39 465 1000 02 22 01 00 00 00 975 00 
40 ~9 797 1000 02 09 00 00 00 00 989 00 
'O 59 ])1 1000 01 04 00 00 00 00 994 00 
60+ ])1 1000 01 02 00 00 00 00 997 00 



o Quadro 7 2 mostra tambem os dados antenores por area de 
resIdêncm O lllvel educacIOnal da população da provmcIa e bruxo 
mas o lllvel correspondente a população nas areas ruraIs e runda 
mfenor ASSIm, a percentagem de pessoas sem nenhum grau de 
escolarIdade nas areas rurrus e de 89 I % (contra 51 1 % nas areas 
urbanas) Especmlmente elevada nas zonas rurrus e a percentagem 
de mulheres sem lllvel educacIOnal conc1Uldo (964%) A 
percentagem de pessoas com educação pnmana nas are as rurrus 
da provmcIa e apenas de 10 0% (18 3% entre os homens e 33% 
entre as mulheres) 

O Quadro 7 3 mostra as taxas de escolarIzação bruta e lIqUIda A 
pnmeIra calcula se dIvIdmdo o total de alunos de um detenmnado 
lllvel de ensmo (mdependentemente da Idade) pela população do 
grupo etano correspondente a Idade oficIal para o refendo lllvel 
Para calcular a segunda dIVIde-se o total de alunos cUJa Idade 
comcIde com a Idade ofICIal para o lllvel pela população do grupo 
etano correspondente a esse lllvel Estas são as medIdas mrus 
comuns para estImar o desenvolvImento quantItatIvo do SIstema 
educativo 

QUADR073 TAXASDEESCOL~ÇÃOPORSEXO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E NIVEL DE ENSINO 
PROVlNCIADE SOFALA 1997 

Taxa (por 100 pessoas) 

~Ivel Bruta I Liquida 

Total I Homens I Mulheresl Total I Homens I Mulheres 

Total 
Ensmo Pnmano 651 788 513 365 41 1 318 

EnSIno Secundano 95 125 66 3 1 37 25 

EnSIno Tecmco 16 2 I 1 1 05 07 02 

EnSIno Supenor 02 03 01 01 01 00 

Urbana 

EnSIno Pnmano 1035 1161 91 1 598 633 562 

EnSInO Secundano 183 229 136 60 69 52 

EnSIno Tecmco 33 42 23 1 1 13 04 

EnSIno Supenor 04 07 02 02 02 01 

Rural 
Ensmo Pnmano 371 52 O 218 195 251 137 

Ensmo Secundano 16 27 06 05 07 02 

EnSIno Tecmco O I O I 00 00 00 00 

EnSIno Supenor 00 00 00 00 00 00 
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Observando o Quadro 7 3 nota se que a taxa bruta de 
escolarIzação do Ensino Pnmano em alguns casos ultrapassa os 
100% (nas are as urbanas) A exphcação e a eXIstêncIa de um 
elevado numero de pessoas neste mvel de enSinO, com Idade 
supenor a 12 anos, que e a Idade mImma para terminar este mvel 
com sucesso Outro dado a sahentar e que quando se passa para 
o Ensino SecundarlO, nota-se uma substancial redução da taxa de 
escolandade No caso da taxa bruta, esta CaI de 65 1 % a 9 5% e no 
caso da taxa lIqUIda de 36 5% a 3 1 % Isto sIgmfica que a maIOr 
parte dos mdIvIduos fica apenas pelo Ensino Pnmano não dando 
contmUIdade aos seus estudos AnalIsando os dados por sexo 
venfica-se que a taxa de escolarIzação e supenor para os homens 
No que dIZ respeito a area de resIdênCIa nas zonas urbanas as 
taxas de escolarIzação em todos os mveIS de ensmo são supenores 
as observadas nas zonas ruraIS Por exemplo, a taxa hqUIda de 
escolarIzação correspondente ao ensmo pnmano e 59 8% nas areas 
urbanas e 19 5% nas ruraIs As taxas de escolanzação 
correspondentes ao ensmo secundano são extremamente baIxas 
nas areas ruraIS 1 6% a taxa bruta e O 5% a taxa lIqUIda Na maIona 
dos paIses do TerceIro Mundo e possIvel observar esta dIferença 
em detrImento da população rural A falta de escolas a dIspersão 
da população e a propna SItuação SOCIo-economIca da população 
rural têm detenmnado um hmItado acesso a educação 
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8 LÍNGUAS 

A dIversIdade hngUlstIca de MoçambIque e uma das suas 
pnncIprus caractensucas culturrus Amda que a hngua portuguesa 
seja a lmgua oficIal do Prus, eXIste uma enorme dIversIdade de 
IdIOmas Para a malOna da população estes IdIOmas naCIOnaIS 
constItuem a sua hngua materna e a mrus utIhzada na comunIcação 
dIana 

Segundo o Quadro 8 1 a mruona da população da ProvmcIa de 
Sofala tem como hngua materna o CIsena (46 9%) Em segundo 
lugar esta o cmdau (33 5%) e em terceIro o português (9 7%) No 
caso das línguas naclOnrus vale a pena notar que, runda que as 
dIferenças entre grupos etanos não sejam substanCIaIS geralmente 
e entre as pessoas mrus Idosas onde se encontram as mruores 
percentagens dos que têm uma destas hnguas como materna No 
caso do português a proporção de pessoas para quem e a hngua 
materna bruxa ao aumentar a Idade 

QUADROS1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO LINGUAMAlERNA PROVINCIADE 
SOFALA, 1997 

Lmgua materna 

N (000) 10581 4776 4712 

Total 100 O 1000 100 O 1000 

Português 97 135 72 35 

Ctsena 469 471 462 487 

Cmdau 335 326 333 387 

Echuwabo 27 18 38 21 

XItshwa 21 16 26 26 

Emakhuwa 05 02 09 03 

Outras lmguas moçambIcanas 28 17 39 29 
Outras lmguas estrangerras 02 01 03 04 

Nenhmna 02 02 O I 02 

DesconheCIda 13 12 17 07 

O Quadro 8 2 mostra a dIstnbUIção percentual da população de 5 
anos e mrus por grupos de Idade, segundo a lmgua que fala com 
mrus frequêncIa em casa Comparando com os dados do Quadro 8 I 
nota-se que de maneIra geral os resultados são sIrmlares entretanto 
ha maiS pessoas que adaptam o português como hngua de 
comunIcação em casa espeCIalmente no grupo etano 20-49 anos 
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QUADR082 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOSENVUS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO A LINGUA QUE FALA COM MAIS 
FREQUÊNCIA EM CASA, PROVINCIA DE SOFALA, 1997 

Lmgua que fala com mrus 
frequencla em casa 
N(OOO) 4712 

Total ]000 1000 1000 

Portugues 145 162 148 6 I 

Ctsena 464 466 456 495 

Cmdau 329 322 322 386 

Echuwabo 15 12 20 12 

Xttshwa 15 13 16 19 

Emakhuwa 02 01 03 02 

Outras bnguas moçambicanas 14 1 I 17 16 

Outras bnguas estrangeiras 02 01 02 03 

Nenhuma 01 02 01 01 

Desconhecida 12 1 1 16 05 

QUADR083 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS PORLINGUA 
MATERNA E PORLINGUA FALADA COM MAIS 
FREQUÊNCIA EM CASA E AREA DE RESIDÊNCIA 
SEGUNDO LlNGUA PROVlNCIA DE SOFALA, 1997 

Língua 

N (000) 10581 4500 10581 4500 6081 

Total 1000 1000 1000 1000 1000 1000 

Português 97 207 ] 6 145 321 15 

Clsena 469 377 537 464 357 544 

Cmdau 335 241 405 329 220 409 

Echuwabo 27 58 05 15 32 03 

Xttshwa 21 44 04 15 3 I 04 

Emakhuwa 05 10 02 02 04 01 

Outras lmguas 
moçamb 28 44 16 14 17 1 1 

Outras hnguas 
estrang 02 04 00 02 03 01 

Nenhuma 02 02 01 01 02 01 

DesconhecIda 13 13 14 12 1 3 12 

O Quadro 8 3 mostra a dIStrIbUiÇão da população por lmgua materna e 
por lmgua falada com maiS frequêncIa em casa segundo area de 
reSIdência Nas areas ruraIS a percentagem de pessoas que tem o 
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português como hngua materna ou como a lmgua maIS falada em casa 
e mUIto pequena 1 6% e 1 5%, respectlvamente As hnguas naCionaIS 
são quase completamente predorrunantes Nas areas urbanas essas 
percentagens sobem a 207% e 32 1 % respectlvamente AsSlIll a vasta 
maIona das pessoas que tem a hngua portuguesa como materna residem 
nas areas urbanas da provmcla e são os cidadãos urbanos que adoptam 
o português como hngua de uso em casa 

O Quadro 8 4 mostra que menos da metade da população da 
ProvmCIa de Sofala sabe falar português (48 5%) A percentagem e 
maIor entre os homens do que entre as mulheres (62 4% contra 
35 4%) Entre as cnanças as proporções são um pouco menores do 
que entre os Jovens e pessoas de meia Idade Como sena de esperar 
entre as pessoas maIS Idosas as percentagens são bastante baIxas 
especialmente entre as mulheres Isto pode estar relacIOnado ao 
facto de que estas pessoas na sua malOoa, não tiveram uma 
educação formal pnnclpal fonte de aprendizagem do portuguê~ 

QUADR084 TAXASBRUTASDECONHE~NTODA 
LINGUA PORTUGUESA DA POPULAÇÃO DE 5 ANOS E 
MAIS POR SEXO SEGUNDO IDADEEAREA DE 
RESIDÊNCIA PROVINCIADESOFALA 1997 

Idade 
Sabe falar português 

Total Homens Mulheres 

Total 485 624 354 

5 9 317 332 301 

10 14 566 623 508 

15 [9 595 722 478 

20 24 577 740 441 

25 29 532 724 378 

30 34 547 764 353 

35 39 513 757 278 

40 44 481 729 232 

45 49 442 678 185 

50 54 372 627 140 

55 59 360 586 121 

60 64 302 529 97 

65 69 267 463 83 

70 74 226 377 81 

75 79 204 341 63 

80 e+ 138 220 51 

Urbana 799 891 703 

Rural 251 404 119 
Nota Os calculos excluem os desconhecIdos em relação ao conhecImento 

da Imgua portuguesa 
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o Quadro 8 4 mostra tambem a percentagem de pessoas que sabem 
falar português por area de resIdêncIa esta é maIor na área urbana 
(79 9% contra 25 1 %) Nas areas ruraIS âpenas 11 9% das mulheres 
sabem falar português O pnncIpal detennmante deste dIferencIal 
parece ser a maIor proporção de pessoas com educação fonnal no 
sector urbano do que no rural Entretanto o maIor mvel de 
heterogeneIdade etmca das areas urbanas causado pela ImIgração 
que por sua vez resulta numa maIOr mteracção entre pessoas com 
hnguas dIferentes, tambem pode exphcar a dIferença Pessoas com 
hnguas dIferentes têm que se comumcar numa lmgua comum que 
e a portuguesa 
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9 NACIONALIDADE E TIPO sOMÁTICO/ 
ORIGEM 

Segundo o IIRGPH, dos 1 289 4 mIl habItantes da ProVInCIa de 
Sofala 1 278 6 mIl são de nacIOnalIdade moçambIcana, 3 6 mIl são 
estrangeIros e 7 2 mIl de nacIOnalIdade desconhecIda Em outras 
palavras apenas O 28% da população da provIncIa e estrangeIra 

O GrafIco 9 1 mostra a dIstnbUIção percentual da população da 
ProvmcIa de Sofala por cIdadama estrangeIra Deste grupo, os 
mrus numerosos são os sul-afncanos com 27 6% da população 
estrangeIra, seguIdos pela nacIOnalIdade zImbabweana com 19 7% 
Outras cIdadamas Importantes são a portuguesa (13 1 %) e a 
malawIana (7 8%) O Quadro 9 1 mostra a mesma mformação do 
GraÍlco 1 mas desagregada por area de reSIdênCIa A dIStrIbUIÇão 
percentual e dIferente nas duas areas Por exemplo a naCIOnalIdade 
portuguesa representa 21 % nas areas urbanas mas apenas O 8 % 
nas rurrus Outras cIdadamas europeIas representam nas areas 
rurrus apenas O 7% mas nas urbanas constItuem 10 9% Mesmo 
com uma elevada representação nas areas urbanas as cIdadamas 
sul afncana e ZImbabweana representam a vasta maIOna da 
população estrangeIra das areas rurrus 

GRÁFIco 91 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE ESlRANGEIRA 
PROVINCIADE SOFALA, 1997 

35 

30 276 

25 

131 

NllCJcOihdade 

123 

Notas 1) Outras de Afnca Austral exclUI as naclOnahdades de Afnca 
do Sul MalawI e Zimbabwe 

2) Outras Afncanas exclUI as naCIOnalidades dos pmses de 
Afnca Austral e Cabo Verde 

3) Os calculos excluem os desconheCidos em relação a naclOnahdade 
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QUADRO 9 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE ESTRANGEIRA 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA, PROVINCIADE 
SOFALA 1997 

'" NacIOnalIdade 
'" <l S "" S ~ ~ ~ ~ ~ '" li c ~ : ~ <'ii e " do " .8 § a g! f::"9 {!. :; 5 e ~ " li 

11 .I: 

a~ 
.I: B ii .. .; e <: ~ z "'.E N~ :2 ~ l:: ~ ~cE '" 6l, ... 6< o " < < t;iI 

[10 
.I: 

" o 

Urbana 22 1000 189 119 49 63 39 30 210 108 193 

Rural 1 4 100 O 41 O 31 8 12 I 5 3 54 I 4 O 8 O 7 I 4 

O Graflco 9 2 mostra a dlstnbUlção da população da ProvIllcIa de 
Sofala segundo tipo somatIco/ongem A vasta maIOna da 
população 98 2% e negra O mesmo grafico mostra a dIstrIbUIção 
do tIpO somabco/ongem da população não negra no qual a maIona 
são mistos (O 90%) O Quadro 9 2 mostra a dIStrIbUIção percentual 
da população por tIpo somatlco/ongem segundo area de resIdência 
Nas areas ruraIS o predomllllO da população negra e um pouco 
maIOr do que nas urbanas 99 3% contra 96 7% Isto ê quase a 
totalIdade da população não negra VIve nas areas urbanas 

GRAFlC092DISTRIBUIÇÃOPERCENTUALDAPOPULAÇÃO 
POR TIPOSOMATIm/ORIGEM PROVINCIADESOFALA, 1997 
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QUADRO 9 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMATICOIORIGEM SEGUNDO 
AREADE RESIDÊNCIA, PROVINCIA DE SOFALA, 1997 

Area de 
resldenclB 
Urbana 

Rural 7576 100 O 993 O I 00 
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10 RELIGIÃO 

Para fins do IIRGPH, consideraram-se todas as rehglões ou crenças 
mdependentemente de estarem ou não registadas ou orgamzadas 
A pergunta fOI directa (Qual e a sua relIgião ou crença?), aberta e 
feita a toda a população 

O GraÍlco 10 1 e o Quadro 10 1 mostram a dlstnbUIção percentual 
da população de 5 anos e maIS da ProvmCIa de Sofala segundo a 
relIgião ou crença professada As pessoas sem relIgião representam 
quase a metade da população da provmcla As relIgiões SIão! 
ZIOne e Catohca são as malOntanas 17 7% e 17 1 %, 
respectIvamente Nas are as ruraIS a percentagem de pessoas sem 
relIgião e supenor a 50% bastante supenor que nas urbanas 
onde esta percentagem e 353% E posslvel que uma parte das 
pessoas que declararam não ter relIgião praticam de facto uma 
relIgião não orgamzada (ver amrrusta) Nas areas urbanas a relIgião 
maIS frequente e a CatolIca (272%) segUIda da Protestante! 
EvangelIca (13 7%) Nas areas ruraIS a mais frequente e a I elIglão 
Slão!ZIOne estando a CatolIca em segundo lugar 

GRAFlCO101 DISTRIBUIÇÃOPERCENWALDAPOPULAÇÃO 
DE5ANOSEMAlSPORREUGlÃO PROV1NCIADESOFALA, 1997 
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QUADRO 10 1 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO SEGUNDO 
AREADERESIDÊNCIA. PROVINCIADESOFAIA, 1997 

Areade 
N Des-TeS) 

denCJa 
(000) conh 

Urbana 4500 100 O 117 272 137 11 04 44 23 353 38 

Rural 6081 100 O 221 95 61 02 03 03 39 523 53 
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11 DEFICIÊNCIA 

Com a cnação do Programa de Acção MundIal para os Impedidos 
em 1982, as Nações Unidas recomendaram aos paIses menos 
desenvolvIdos que mICIassem a recolha de dados estatlstlcos 
que permItam dImenSIOnar a ImportânCia e caractenstIcas 
demografIcas deste grupo da população Em MoçambIque estas 
estatIstIcas revestem se de especIal relevâncIa consIderando os 
conflItos expenmentados pelo PaiS durante as ultimas decadas A 
deficiência define se como qualquer perda ou anomaha de um 
orgão ou da função propna deste Exemplos cegueira surdez 
mudez, atraso mental, mvahdez dos braços ou pernas, etc 

Segundo o I1RGPH, na ProvmCIa de Sofala ha 21 ,678 deficIentes 
dos quais 18,339 ou seja 84 6%, são deficientes fIslcos 2 093 são 
deficientes mentais, ou seja 9 7% e 1,246 ou seja 5 7%, deficIentes 
fIslcos e mentais 

O Quadro 11 I mostra as taxas espeCificas de deficiêncIa por sexo 
e mdlces de mascuhmdade segundo Idade e area de resIdência 
para a Provmcla de Sofala A taxa global e de 1 681 por 100 mil 
habitantes com um mvel algo supenor para os homens (1 942 
contra 1 433 para as mulheres) Esta diferença pode estar 
relacIOnada em parte com o facto de os homens estarem maiS 
sUjeitos a comportamentos ou profissões que lhes expõem a 
mmores nscos Tambem e Importante lembrar o mmor envolvimento 
masculmo na guerra E nas Idades 25 a 44 anos que o dIferencIal 
entre os sexos e mais pronunciado Como sena de esperar, as 
taxas aumentam com a Idade posto que aumenta a probabilidade 
de ter uma deficiênCia devido a maIOr exposição aos factores de 
rISCO e a fraglhzação do corpo Para a população mascuhna, este 
processo tem lugar maiS cedo 

Segundo o mesmo Quadro 11 1 nas areas ruraiS a taxa de 
defiCiênCia e bastante supenor a das areas urbanas 2,074 por 100 
mIl habItantes contia 1,122 Esta dIferença pode dever-se a uma 
menor dIspombIhdade de servIços de saude nas areas ruraiS 
Doenças não tratadas adequadamente (por exemplo mfecções 
localIzadas) podem evolUir em SItuações que acabam numa 
defiCIênCIa Tambem a população nas areas ruraIs pode ter um 
acesso maIS lImitado a alImentos que a das areas urbanas e 
portanto estar maIS exposta a problemas nutnclOnaIS os quaIs 
podem por sua vez, denvar em defiCIêncIas Fmalmente , sendo 
as areas ruraIS da provmcIa zonas de emIgração e conSIderando 
que os defiCIentes têm uma menor probabIlIdade de emIgrar (a 
emigração e usualmente selectIva) e possIvel que estejam sobre­
representados na população rural 
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QUADRO 111 TAXAS ESPECIFICAS DE DEFICIÊNCIA POR 
SEXO EINDICE DE MASCULINIDADE SEGUNDO IDADE 
EAREADERESIDÊNCIA PROVINCIADESOFALA 1997 

Taxas por 100 mIl habItantes Imbcede 
Idade 

I Homens I mascJdJmdade (*100) 
Total MJdheres 

Total 1681 1942 1433 136 

0-4 346 385 307 125 

59 680 803 557 144 

10 14 888 962 813 118 

1519 I 114 1 192 1042 114 

2024 1410 1548 1288 120 

2529 1895 2292 1578 145 

3034 2518 3118 1983 157 

3539 2951 3705 2230 166 

40-44 3266 3946 2586 153 

45-49 3855 4421 3243 136 

5054 4037 4508 3611 125 

5559 4472 4947 3972 125 

6064 5218 6085 4433 137 

6569 5571 6269 4912 128 

7074 6276 6989 5595 125 

7579 6701 8177 5187 158 

80+ 7805 8388 7186 117 

Urbana I 122 1327 9069 146 

Rural 2074 2413 1773 136 

Nota Excluem se os desconhecIdos em relação ao estado de defiClencJa 
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12 HABITAÇÃO 

A habItação e uma das necessIdades baslcas que toda a população 
plOcura satIsfazer e e consIderada como uma necessIdade socIal 
elementar na maIOria das socIedades As caractenstIcas fIsIcas 
das habitações especialmente o matenal de construção e o acesso 
a servIços baslcos, são mdIcadores Importantes do mvel de vIda 
dos agregados famlhares e dos seus membros As caractenstlcas 
do parque habItacIOnal duma socIedade constItuem um mdIcador 
bastante relevante do mvel de desenvolvImento soclo-economlco 

Segundo o Quadro 12 1 a vasta malOna da população da Provmcla 
de Sofala tanto nas areas mbanas como nas rurais vIve em 
habItações partlculares (99 3%) Apenas O 7% da população mora 
em habItações colectlvas Pessoas sem casa representam uma 
percentagem mÍlma na provmcIa (O 02%) 

QUADRO 121 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO PORAREA DE RESIDÊNCIA SEGUNDO TIPO 
DE HABITAÇÃO PROVINCIA DE SOFALA, 1997 

Tipo de Area de residência 

habitação Total Urbana Rural 

N (0'0'0') 12921 5336 7585 

Total 100'0' 10'00 100'0 

Particular 993 989 996 

Colectiva 0'7 10' 0'4 

Sem casa 0'0' 0'0' 00' 

Nota Todos os quadros desta secçao excluem as casas vagas 

O numero destas na Provmcla de Sofala e 2 890 

O Quadro 122 mostra que a malona das habItações partIculares 
na ProvmcIa de Sofala são palhotas (80 7%) que e a forma 
tradIcIOnal de habItação rural AproXImadamente a mesma 
proporção dos agregados famIhares e das pessoas reSIdentes na 
provmcla VIvem neste tIpo de habitação Apenas 13 3% das 
habItações são moradIas e 3 1 % apartamentos Nas areas urbanas 
as moradiaS são maIS comuns que nas rurais (29 4% contra 2 8 %) 
entretanto a palhota tambem e, nas zonas urbanas, o tIpo de 
habItação partlcular maIs frequente (57 2%) Este predommlO de 
palhotas nas areas urbanas sugere que estas tem algumas 
caractenstIcas que correspondem as areas ruraIs Segundo fOI 
mencIOnado anterIormente maIS da metade da população 
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econorrucamente actIva que resIde nas areas urbanas da provmcIa 
trabalha no sector agncola Entretanto segundo outras varIaveIS 
como fecundIdade mortalIdade e frequêncIa escolar as areas 
urbanas dIferenciam-se claramente das ruraIs 

QUADRO 12 2 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS FAMILIARES 
E PESSOAS SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E TIPO DE 
HABITAÇÃO PROVINCIADESOFALA 1997 

Tipo de habitação e area de 
Habitações Pessoas 

residência 

Total 

N (000) 2579 2758 1283 I 

ToIal 1000 1000 IODO 

MoradIa 133 140 153 

F1at/ Apartamento 31 31 ~5 

Palhota 807 800 784 

Precáno 20 20 19 

MaderraJZmco 06 07 07 

Desconhecido 02 03 02 

Urbana 

N (000) 1020 1112 528 O 

Total 1000 1000 1000 

MoradIa 294 305 328 

F1at/ Apartamento 78 77 83 

Palhota 572 562 534 

Precano 41 40 38 

MaderraJZmco 12 13 13 

Desconhecido 03 04 03 

Rural 

N (000) 1559 1646 7551 

Total 1000 1000 fOo-ó 

MoradIa 28 28 3 I 

F1at/ Apartamento 01 01 01 

Palhota 960 960 958 

Precano 06 06 05 

MaderraJZmco 03 03 03 

Desconhecido 02 02 02 

43 



o Quadro 12 3 mostra a dlstnbUlção percentual das habItações 
agregados famlhares e seus membros por regIme de propnedade 
Segundo estes dados a quase totalIdade dos agregados famlhares 
e as pessoas na Provmcla de Sofala tanto nas areas urbanas 
como nas lUraIS VIvem em habItações propnas As percentagens 
são aInda maIores nas areas ruraIs Em segundo lugar estão os 
agregados e pessoas que VIvem em habItações alugadas e 
cedIdas So uma pequena percentagem mora em habItações com 
um outro regIme de propnedade 

QUADRO 12 3 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS FAMll.IARES 
EPESSOASSEGUNDOAREADERESIDÊNClAEREGIME 
DE PROPRIEDADE PROVINCIADE SOFALA 1997 

Regl1lle de propnedade e 
HabItação Farndlllres Pessoas 

area de rcsldêncJa 

Total 

N (000) 2579 2758 12831 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 102 115 104 

Propna 83 O 814 835 

Cedida 37 38 34 

Outro 04 04 03 

Desconhecido 27 29 24 

Urbana 

N (000) 102 G 111 2 528 O 

Total 100 O 1000 1000 

Alugada 25 O 278 247 

Propna 663 63 O 673 

Cedida 57 59 52 

Outro 04 04 03 

Desconhecido 26 29 24 

Rural 

N (000) 1559 1646 755 I 

Total 100 O 1000 100 O 

Alugada 05 05 04 

PlOpna 939 938 948 

Cedida 24 25 21 

Outro 04 04 03 

Desconhecido 28 28 24 
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Os resultados do Quadro 12 4 são consistentes com os 
apresentados no Quadro 12 2 Os matenals de construção 
predommantes nas paredes pavimento e tecto das habitações na 
Provmcla de Sofala correspondem aos matenaIS geralmente 
utIlIzados na construção de palhotas e habitações mformars Este e 
especIalmente o caso nas are as rurais da provmcla O uso de 
matenars de melhor qualIdade e mars frequente nas areas urbanas 
do que nas rurars, dado que nas pnmelras as habitações de caracter 
formal são mars frequentes arnda que não sejam predommantes 

QUADRO 12 4DISTRlBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES PORAREADE 
RESIDÊNCIA SEGUNDO O TIPO DE MA1ERIAL 
PREDOMINANTE NAS PAREDES PAV1l\1ENTO E 1ECTO 
PROVINCIADE SOFALA, 1997 

Material de construção dos Area de reSidênCia 

componentes 
Total Rural 

N (000) 2579 102 O 1559 

Parede Total 1000 1000 100 O 

Bloco de Cimento 115 262 19 

Bloco de I1Jo10 24 56 03 

MadeIra/zlllco 08 16 03 

Bloco de adobe 27 2 I 32 

Caruço/pauslbambulpalmelra 307 178 39 I 

Paus mal1cados 489 427 529 

Latalcartão/papellsaco/casca 03 07 01 

Outros mateurus 27 34 22 

Pavunento Total 1000 1000 1000 

MadeIra/paIquet 31 77 O I 

MaImorelgranubto O I 02 00 

Cimento 189 438 27 

MOSaIco/tIJoleira 02 04 O I 

Adobe 303 146 405 

Sem nada (terra banda) 467 323 562 

Outros matenaIs 07 10 05 

Tecto Total 1000 1000 1000 

Laje de betão 3 1 77 00 

Telha 05 08 03 

Chapa de fibroclmento 113 248 25 

Chapa de ZIilCO 133 308 I 8 

CapIm/colmo/palmeira 675 259 947 

Outros matenaIS 44 101 07 
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o Quadro 12 5 mostra a dlstnbUIção percentual das habitações 
partIculares por acesso aos serviços baslcos Nas areas ruraIS da 
provlllcla este acesso e extremamente reduzido Por exemplo 
apenas I 1 % das habItações tem electncIdade e 92 7% não tem 
nenhum servIço samtano (retrete OU latrllla) Apenas um quarto 
das habitações ruraIS possuem radIO Alllda que supenor nas 
areas urbanas da provlllCIa, o acesso a serviços basIcos e tambem 
lImitado ASSim por exemplo apenas 147% das habitações tem 
electncldade 7 9% agua canalizada dentro da casa e 10 5% retrete 
com autoclIsmo 

QUADRO 12 5 DISTRlBillÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES POR AREA DE 
RESIDÊNClA SEGUNDO CONDIÇÕES DE SERVIÇOS 
BASICOS PROVINCIADESOFALA 1997 

Area de residênCia 
Serviços básIcos 

Total Rural 

N (000) 2579 1020 1559 

Electricidade Total 100 O 100 O 100 O 

Com electncldade 64 147 1 1 

Sem electrIcidade 896 816 948 

DesconheCido 40 37 41 

Radio Total 100 O 1000 1000 

Com radIO 349 498 252 

Sem radio 616 468 712 

Desconhecido 35 34 36 

Agua Total 100 O 100 O 1000 

Agua canalizada 

Dentro da casa 35 79 07 

Fora da casa 111 258 15 

Agua nao canalizada 

De fontenarlos 76 147 29 

Do poço ou furo 562 480 615 

Dor ou lago 206 25 325 

Ou,ros 10 1 1 09 

Serviço samtarlO Total 100 O 100 O 100 O 

Retrete 

Com autoclIsmo 46 105 08 

Sem autoclismo 17 36 05 

Latnna 15 O 288 61 

Nao tem latrma 786 571 927 
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o Quadro 126 mostra dados sobre a densidade habltaclOnal na 
ProvmCla de Sofala Os dados deste quadro mostram uma 
densidade relativamente elevada tanto nas are as urbanas como 
nas rurais 5 O pessoas por habitação na provmcla, 5 2 pessoas 
nas areas urbanas e 4 8 nas ruraiS A elevada complexidade na 
composição dos agregados famlhares menclOnada antenormente 
na secção 5 e consistente com a comparativamente alta denSidade 
habItaclOnal aqm apresentada 

QUADRO 12 6 NUMERO MEDIO DE PESSOAS POR 
HABITAÇÃO SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA 
PROVINCIADESOFALA 1997 

Area de reSidênCia Nwnero memo de pessoas por habitação 

Total so 
Urbana 52 

Rural 48 
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